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O Instituto de Pesquisas Espaciais-INPE é - uma instituição brasilei 
ra de pesquisa e desenvolvimento de metodologias, que trabalha a mais de 1-5-  
anos com Sensoriamento Remoto. Uma das principais preocupações do INPE é a 
transferãncia de metodologias para diferentes usuarios no Brasil e exterior. 
Isto é pito através de cursos de mestrado e cursos de treinamento de longa du 
ração como o curso Internacional em Sensoriamento Remoto. Este curso, ofereci 
do pelo governo brasileiro, e-  organizado pelo Ministério da Ciãncia e TecnoZ:To 
gia-MCT do Brasil, Instituto de Pesquisas Espaciais-INPE e pela Organizaçao 
das Nações Unidas-ONU, através da sua Divisão de Aplicaçães Espaciais. Este 
curso tem como objetivo capacitar técnicos de países em desenvolvimento na pes 
guisa e aplicações de técnicas de Sensoriamento Remoto para o levantamento e 
monitoramento de recursos naturais. Ele é destinado a especialistas de pai-ses 
latino-americanos e africanos, tendo sido realizado dois cursos. O terceiro 
curso serci realizado em 1989 e serd destinado a especialistas latino-america 
nos. Este trabalho apresenta o histórico, o programa, as facilidades e as pers 
pectivas futuras do curso. 

INPE -149 



ABSTRACT 

The Institute for Space Research (INTE) is a Brazilian 
research and development organizatiol-i -working for more than 15 years 
with Remote Sensing. One of INPErs main concern is the transference of 
technology different users in our country and abroad. This is done 
through master degree programs and long term training courses such as 
the International course on Remote Sensing held at INPE. This course is 
offered by Brazilian Government, in cooperation with INPE, to the Space 
Application Division of United Nations Organization-UNO. The objective 
of this course is to qualify experts from developing countries in remote 
sensing research and techniques for surveying and monitoring of natural 
resources. The course is designed to Latin-American and African 
specialists, and two courses were held. The third International Course 
will be conducted from March to August 1989 and will be designed to 
Latin-American specialists. This work presents the history, program, 
facilíties and future perspectives of the course. 
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1. INTRODUCAO 

Em agosto de 1982, a conferência das Nações Unidas sobre 

a Exploração e Uso Pacifico do Espaço (UNISPACE 82), ocorrida em Viena, 

chamou atenção para o fato de que existia uma falta de técnicos compe 

tentes e com experiência no campo de Sensoriamento Remoto aplicado ao 

desenvolvimento dos recursos terrestres. Para sanar esta lacuna, a 

UNISPACE 82 sugeria que fossem realizados treinamentos 	técnico-cien -- 
tificos para capacitar os países em desenvolvimento no uso de técnicas 

de Sensoriamento Remoto, para o desenvolvimento de programas e proje 

tos. 

Durante a Segunda Conferência das Nações Unidas em 1983, 

ficou decidido que o Programa das Nações Unidas sobre Aplicações Espa 

ciais deveria ser dirigido, entre outros, para os seguintes objetivos: 

- Promover maior cooperação em tecnologia e ciência espacial 	en 

tre pises desenvolvidos e em desenvolvimento, bem como, entre 

os pises em desenvolvimento. 

- Promover uma troca maior de experiências atuais com aplicações 

especificas. 

- Desenvolver um intenso programa de treinamento em aplicações es 

paciais com a ajuda de Estados Membros e Organizações Interna 

cionais relevantes, bem como estabelecer um calendãrio de trei 

namento em todos Estados Membros e Organizações Internacionais. 

De acordo com estas recomendações e ciente da importãn 

cia do crescimento da tecnologia de Sensoriamento Remoto, o Governo da 

Rep6blica Federativa do Brasil ampliou o seu programa de cooperação 

técnica na área de Sensoriamento Remoto aplicado ao levantamento de re 

cursos naturais. Dentro deste contexto, o Conselho Nacional de Desen 

volvimento Cientifico e Tecnol6gico (CNPq), através do Instituto de Pes 

guisas Espaciais (INPE), foi incumbido de organizar e implementar um 

programa de cursos de treinamento em Sensoriamento Remoto. 
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o 19 Curso Internacional em Sensoriamento Remoto foi rea 

lizado no período de agosto de 1985 a junho de 1986, nas dependências 

do INPE em São José-  dos Campos-SP, e contou com a participação de 7 es 

pecialistas oriundos da Argentina, México, Peru, Repliblica Dominicana 

e Uruguai. O INPE arcou com todas as despesas para a sua realização, 

incluindo o pagamento das bolsas. 

O sucesso deste primeiro curso fez com que a Divisão de 

Aplicações Espaciais da ONU novamente solicitasse do governo brasilei 

ro a realização de um segundo curso, que ocorreu no periodo de agosto 

de 1987 a abril de 1988. 

O 29 Curso Internacional em Sensoriamento Remoto foi ofe 

recido a países africanos de LTngua Inglêsa e contou com a participa 

ção de 9 especialistas oriundos da Argélia, Burkina Faso, Eti6pia, Ni 

géria, Quênia e Senegal. 

Este segundo curso também foi realizado nas dependências 

do INPE, tendo sido organizado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia 

-MCT do Brasil, através do INPE, e pela Divisão de Aplicações Espa 

ciais da ONU. Contou com o patrocínio do Ministério de Ciência e Tecno 

logia-MCT/INPE e do Ministério das Relações Exteriores-MRE do Brasil, 

da Agência Espacial Européia-ESA e da Coordenação de 	Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nivel Superior-CAPES do Brasil. Teve também o apoio 	fi 

nanceiro da Sociedade de Especialistas Latino-americano de Sensoriamen 

to Remoto-SELPER e da Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologias Es 

paciais-FUNCATE do Brasil. 

O 39 Curso Internacional em Sensoriamento Remoto 	serã 

realizado no período de março a agosto de 1989 e contara com a partici 

paço de especialistas latino-americanos, estando disponivel um total 

de 10 vagas. 

Este 39 Curso esta sendo organizado novamente pelo Minis 

trio da Ciência e Tecnologia-MCT do Brasil, através do INPE, e 	pela 

Divisão de Aplicações Espaciais da ONU. Contara também 	com o patroci 
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nio do Ministério da Ciência e Tecnologia-MCT, do Minisfério das Rela 

Cãs Exteriores-MRT e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nivel Superior-CAPES, do Brasil. Atualmente este curso consta do catã 

logo da ONU sobre "Fellowship and Training Opportunities, offered 

within the Framework of The United Nations 	Space 	Applications 

Programme". 

Este trabalho apresenta o histõrico, os objetivos, o pro 

grama, as facilidades e as perspectivas futuras do Curso Internacio 

nal em Sensoriamento Remoto desenvolvido pela ONU/MCT/INPE. 

2. OBJETIVOS DO CURSO  

Os objetivos gerais do Curso Internacional em Sensoria 

mento Remoto são: 

- Capacitar técnicos em desenvolvimento, na pesquisa e aplicações 

de técnicas de Sensoriamento Remoto para o levantamento e moni 

toramento de recursos naturais; 

- Ampliar o uso de técnicas de Sensoriamento Remoto para levanta 

mento e monitoramento de recursos naturais nos paises em desen 

volvimento. 

Quanto aos objetivos especTficos, o participante ao fi 

nal do curso, deve estar apto a: 

- Identificar as aplicações de Sensoriamento Remoto na sua -ámrea 

de atuação. 

- Planejar projetos e conduzir consultas efetivas com especialis 

tas em sensoriamento remoto. 

- Analisar e extrair informações de dados de Sensoriamento Remo 
-- 

to para uso em planejamento e tomada de decisões. 

- Reconhecer o desenvolvimento e a contribuição do Sensoriamento 

Remoto para analisar impactos ambientais que possam prejudicar 

o desenvolvimento desses pises e indicar medidas ou promover 

investigações para evitar os efeitos colaterais destes 	impac 

tos. 
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3. CONTEODO DO CURSO  

O Curso Internacional em Sensoriamento Remoto divide-se em 

3 partes; a primeira refere-se à recepção dos participantes e ã's provi 

dências quanto a documentação, acomodação e apresentação deles; a segun 

da diz respeito aos cursos te6ricos; e a terceira, ao treinamento prãti 

co individualizado, a saber: 

▪ W Parte: Recepção  

Nesta primeira parte, que tem a duração de uma semana, são 

providenciados os documentos de permanência dos participantes no Brasil, 

bem como a sua acomodação em hotéis ou residências. 

Paralelamente, são realizadas exposições e visitas aos vã 

rios setores do INPE/São José dos Campos. 

Nesta ocasição, através de uma cerim6nia oficial de abertu 

ra do curso, os alunos são apresentados ao corpo docente. 

e 2Q. Parte: Cursos Teóricos  

Nesta segunda parte, os participantes do curso Internacio 

nal em Sensoriamento Remoto recebem aulas te6ricas sobre as disciplinas 

bãsicas de Sensoriamento Remoto. Tais disciplinas são ministradas se 

qUencialmente, constituindo-secada uma delas em pre- -requisito para a subse 

qUente. Estas disciplinas são: 

- Principios Fisicos de Sensoriamento Remoto. 

- Sistemas Sensores e Perspectivas Futuras. 

- Comportamento Espectral de Alvos Naturais. 

- Interpretação visual de dados de Sensoriamento Remoto. 

- Fundamentos de Processamento Digital de Imagens. 

Durante a realização do 29 Curso Internacional em Sensoria 

mento Remoto houve a realização de três cursos extras, a saber: 



- Digital Image Processing, ministrado pelo Dr.Luiz Bartolucci, do 

Mid American Remote Sensing Center - MARC, com a duração de 2 se 

manas. 

- ESA-ERS-1 Microwave, Remote Sensing Workshop, ministrado por es 

pecialistas da European Space Agency, com duração de uma semana. 

Neste Workshop foram ministradas palestras sobre: 

- Atividades e programas da ESA. 

- o programa ERS-1. 

- Aplicações do ERS-1 para Oceanografia. 

- Aplicações do ERS-1 para Florestas. 

- Aplicações do ERS-1 para Meteorologia. 

- Aplicaçaes do ERS-1 para Agricultura. 

- Image Processing and classification 	based 	on 	Spatial 

Characteristics, ministrado pelo Dr. Vítor Haertel, do Centro Es 

tadual de Pesquisas 	em Sensoriamento Remoto 	Meteorologia 

CEPSRM, Porto Alegre, Brasil. 

Foi ministrada também pelo Dr. Rolf Peter Oesberg, da Acade 

mia de Ciincias da República Democrática Alemã, uma palestra sobre o 

programa de Sensoriamento Remoto desse pais. 

Além destas atividades acadêmicas os participantes do Cur 

so Internacional tiveram oportunidades de participar de: 

- visitas a diversas instituições de pesquisas e 	desenvolvimento 

de projetos no Estado de São Paulo (alunos do 19 Curso 	Interna 

cional). 

- uma visita ao parque cartográfico da cidade de Curitiba, compos 

to por empresas pertencentes à Associação Nacional de 	Empresas 

de Aerolevantamento-ANEA (alunos do 29 Curso Internacional). 

- 19 Joint Workshop on Microwave Remote Sensing Technology 	and 

Application, realizado pelo INPE e DFVLR, nas dependências 	do 

INPE em dezembro de 1987 (alunos do 29 Curso Internacional). 
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Parte: Treinamento Prãtico Individualizado  

Nesta parte os candidatos recebem um orientador na área de 

aplicação especTfica de sua formação, para desenvolver um trabalho prã 

tico de interpretação visual e automãtica de dados de Sensoriamento Re 

moto. 

As ãreas de aplicações oferecidas são: 

- Agricultura. 

- Uso da Terra. 

- Geomorfologia. 

- Geologia. 

- Vegetação. 

- Estudos Urbanos. 

- Recursos gdricos. 

- Cartografia. 

- Processamento Digital de Imagens. 

Os participantes do 19 Curso Internacional de Sensoriamento 

Remoto, apresentaram os resultados finais dos seus trabalhos 	prãticos 

no 19 Simp6sio Latino-Americano de Sensoriamento Remoto, realizado 	na 

cidade de Gramado-RS, em agosto de 1986. 

4. PARTICIPANTES  

O Curso Internacional estã dirigido a candidatos que 	pos 

suam grau universitário (ou equivalente) pertinente aos campos das Cien 

cias FTsicas e Naturais (ge6grafos, ge8logos, MO -logos, ec6logos, urba 

nistas, engenheiros: agrEnomos, florestais, cartógrafos, agrimensores, 

agrícolas, hidrOlogos, etc.), comparãvel a um diploma de univèrsidade 

tecnica-brasileira. 
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Os candidatos devem ser cidadãos de pises em desenvolvimen 

to e ser designados pelos seus respectivos Governos. Eles devem ser capa 

zes, ao final do curso, de fazer uso profissional da experiência adquiri 

da neste programa de estudo. 

O 19 Curso Internacional de Sensoriamento Remoto, 	contou 

com a participação de sete especialistas da América Latina, oriundos: 

- da Argentina - 2 geOlogos; 

- 1 engenheiro folorestal; 

- do México 	- 1 biólogo; 

- do Peru 	- 1 ge6grafa; 

- da República Dominicana - 1 engenheiro florestal; 

- do Uruguai 	- 1 engenheiro agrónomo. 

O 29 Curso Internacional, contou com nove especialistas da 

Africa, oriundos: 

- de Burkina Faso - 1 fotogrametrista; 

- da Argélia - 1 ge6grafo; 

- do Quênia - 1 	geOgrafo; 

- do Senegal - 1 engenheiro cart6grafo; 

- da EtiOpia - 	1 	geólogo; 

- 2 engenheiros agranomos; 

- da Nigéria - 	1 	geOlogo. 

Para o 39 Curso Internacional 'lã 10 vagas designadas 	para 

especialistas provenientes da América Latina. 

5. DURAÇÃO DO CURSO  

O 19 e 29 Cursos Internacionais tiveram a duração de nove me 

ses, assim divididos: 
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- 1 semana para recepção, acomodação e apresentação, 

- 4 meses dedicados "ã" parte te6rica do curso, 

- 5 meses dedicados à parte pratica do curso. 

Para o 39 Curso Internacional estã prevista uma duração to 

tal de 6 meses, assim divididas: 

- 1 semana para recepção, acomodação e apresentação, 

- 3 meses dedicados à parte te -ó-rica do curso, 

- 3 meses dedicados "á parte pratica do curso. 

A redução de três meses na duração total do 39 curso, deve 

-se ao fato de que, como não hã uma complementação financeira da bolsa 

de estudos para a famTlia dos participantes casados, eles são obrigados 

a deixarem-nas em seus pises de origem. O afastamento por tempo muito 

prolongado de seus familiares, prejudica sobremaneira o rendimento do 

curso, principalmente nos 2/3 Gltimos meses. 

6. PESSOAL 

Para a realização do Curso Internacional, o INPE conta com 

o seguinte pessoal: 

6.1 - ADMINISTRATIVO  

- Coordenador do curso: 

. do 19 Curso foi o sr. Renê Antonio Novaes, na época Chefe 	do 

DDS. 

. do 29 Curso foi a Dra.Tãnia Sausen, coordenadora Adjunta 	de 

Treinamento da COT. 

Estes dois coordenadores tiveram o apoio do Diretor 	do 

INPE (Dr. Marco Antonio Raupp), do Diretor da Área de Sensoriamento Re 

moto (Sr. Mãrcio Barbosa) e do Coordenador da Coordenadoria de Orienta 

Cão Técnica em Sensoriamento Remoto-COT (Dr.Roberto Cunha). 
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Contou-se também com: 

- Uma secretaria bilingue. 

- Um elemento encarregado do apoio geral. 

- Apoio do setor de biblioteca do IMPE. 

- Apoio do Serviço Social do INPE. 

- Apoio do setor administrativo do INPE. 

6.2 - DOCENTES 

O corpo docente desses cursos é formado pelos pesquisadores 

(mestres e doutores) dos departamentos da ãrea de Sensoriamento Remoto, 

a saber: 

- Departamento de Pesquisa e Aplicações em Sensoriamento Remoto. 

- Departamento de Processamento de Imagens. 

- Departamento de Geração de Imagens. 

- Departamento de Desenvolvimento de Sistemas. 

- Coordenadoria de Orientação Técnica em Sensoriamento Remoto. 

7. FACILIDADES FINANCEIRAS E ADMINISTRATIVAS  

7.1 - FACILIDADES FINANCEIRAS  

Os candidatos selecionados recebem: 

- Uma bolsa de estudos mensal, pagável somente em moeda brasileira 

(cruzados), equivalente a US$350,00. Esta bolsa é paga diretamen 

te ao aluno pelo convênio firmado entre o INPE/MCT e CAPES. 

- Assistência médica/hospitalar de urgência durante o perTodo de du 

ração do curso. Esta se refere a problemas de saúde que 	ocorram 

única e exclusivamente durante atividades do programa do curso. 

7.2 - ASPECTOS ADMINISTRATIVOS  

Os candidatos selecionados recebem informações 	detalhadas 

sobre as providências administrativas quando são notificadas de sua sele 

ção. 



Cada governo designante arca com os seguintes custos em fa 

vor do participante selecionado: 

- Todas as despesas efetuadas em seu pais de origem, com viagem ao 

exterior (exame médico, passaporte, vacinação etc.). 

- Passagem aérea de ida e volta do pais de origem para São Paulo, 

Brasil. 

- Salário e devidas remunerações no pais participante durante o pe 

riodo da bolsa. 

- Seguro de vida do participante durante a duração da bolsa. 

Maiores informações sobre os aspectos financeiros e 	admi 

nistrativos do curso estão descritos no Aide-Memoire do Curso 	Interna 

cional, fornecido pela ONU ou INPE. 

8. INFRA-ESTRUTURA  

Para realização deste Curso o INPE conta com: 

- Salas de aula. 

- AuditOrio. 

- Biblioteca. 

- Mapoteca. 

- Sistema 1-100. 

- Microcomputador SITIM. 

- SIG. 

- Mesas de luz. 

- Fitoteca. 

- Arquivo de imagens. 

- Luminãrias com lupa. 

- EstereoscOpios. 

- Sistema PROCON. 

- Kartoflex. 

- Interpretosc6pio. 



Além dos itens mencionados, existem as seguintes facilidades 

no campus do INPE, que podem ser utilizadas pelos participantes do curso: 

- Restaurante. 

- 2 agências bancãrias. 

- Telefones públicos para ligações locais, nacionais e 	internacio 

nais. 

- Clube esportivo com piscinas, quadras de tênis, 	poliesportivas, 

campo de futebol e salso para ginãstica. 

9. INFORMAÇOES GERAIS  

Quaisquer informações sobre o Curso Internacional em 	Senso 

riamento Remoto poderio ser obtidas no seguinte endereço: 

Curso Internacional em Sensoriamento Remoto - INPE-COT 

Av. dos Astronautas, 1758 

Caixa Postal 515 

CEP 12201 - São José dos Campos-SP, Brasil 

Telefone (0123) 22-9977 - Ramal 250 

Telex: (0123) 3530-INPE-BR. 
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